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Ementa: 

Definições de política social. Os marcos históricos das políticas sociais. Conceito de direito 
social e cidadania. Políticas sociais como resposta a problemas reconhecidos como 
sociais. Explicações para o surgimento de novos problemas sociais. Atores políticos e 
sociais na definição das políticas sociais. O desenvolvimento da sociedade, do Estado e 
das políticas sociais no Brasil. Políticas Setoriais. Gestão de Políticas Sociais na atualidade 

 

Objetivos: 

Este curso tem como objetivo principal instigar a reflexão teórica sobre a formação das 
políticas sociais, relacionando à constituição da cidadania no Brasil. Debater os principais 
aspectos da temática. O Welfare State no mundo e no Brasil. Discutir sobre a formulação 
de políticas setoriais e políticas sociais focadas. Possibilitar a investigação, avaliação e 
análise das políticas sociais atuais. 

 

Metodologia: 

Aulas expositivas e dialogadas e encontros de apresentação de seminários e exercícios 
complementares de avaliação. 

 

Avaliação: 

Participação nos encontros, realização de seminários e um artigo científico de 10 (no 
mínimo) a 15 (no máximo) páginas. 

 

Conteúdo: 

Bloco 01 – Direitos sociais e cidadania 

Aula 01 – MARSHALL, T. H. Cidadania, classe social e status. Rio de Janeiro: Zahar 
Editores, 1967.  

Aula 02 e 03 – CARVALHO, J. M. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: 



Editora Civilização Brasileira, 2004. 

Aula 04 e 05 – SANTOS, W. G. Cidadania e Justiça: a Política Social Na ordem 
Brasileira. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 

Aula 06 – SOUZA, J. (Não) Reconhecimento e subcidadania, ou o que é ''ser gente''? 
Lua Nova [online]. 2003, n.59, pp.51-73. 

Bloco 2 – Desenvolvimento da sociedade, do Estado e das políticas sociais 

Aula 07 a 09 – BEHRING, E. R.; BOSCHETTI, I. Política social: fundamentos e história. 
9. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

Aula 10 – ESPING-ANDERSEN, G. As três economias políticas do welfare state. Lua 
Nova, n.24. 

Aula 11 –  ARRETCHE, Marta. Emergência e desenvolvimento do Welfare State: teorias 
explicativas. BIB, n.39, 1996.  

Aula 12 – DRAIBE, Sônia Miriam. Estado de bem-estar, desenvolvimento econômico e 
cidadania: algumas lições da literatura contemporânea. IN: HOCHMAN, G. et al. Políticas 
públicas no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2007.  

Aula 13 – COX, Robert. The path-dependency of an idea: why Scandinavian welfare 
states remain distinct. Social Policy & Administration. V.38, n.2, 204-219, april de 2004.  

 

Bloco 3 – Políticas sociais no Brasil contemporâneo 

Aula 14 e 15 – KERSTENETZKY, C. L. O estado do bem-estar social na idade da razão: 
a reivenção do Estado social no mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.  

Aula 16 – ARRETCHE, M. Políticas sociais no Brasil: descentralização em um estado 
federativo. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v.14, n.14, 111-141, jun.1999. 

Aula 17 e 18 – CARDOSO JR., J.C. JACCOUD, L. Políticas sociais no Brasil: 
organização, abrangência e tensões da ação estatal. In: JACCOUD, L. (org); SILVA, F. 
B. [et al.].Questão social e políticas sociais no Brasil contemporâneo. Brasília : IPEA, 
2005.  
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